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3t. Anti-Design

Ao rejeitar os princípios racionaís do Movimento Moderno, o Antí-Design
tenta vâlorizar a expressão criativa individual no design. O Surrealismo foi um
dos primeiros exemplos da consciência do Anti-Design e influenciou o estilo
Turinese Baroque dos anos 4o e os designen Anti-Racionalistas como Carlo
Mollino. O Anti-Design, no entanto, só se viria a tornar uma força avant-garde
no final dos anos 6o, quando vários grupos do Design Radical se formaram
em ltáiia. Estes grupos, como o Archizoom, Superstudio, UFO, Gruppo Strum
e 9999, acreditavam que o Modernismo iá não estava em consonância com
o avant-garde e já não era um caminho de força cultural, tendo sido subvertido
por interesses industriais e levado a um descorado estratageme de marketing
consumista.

Altamente crítico da tecnologia avançada e do consumismo, o movimento
Anti-Design propunha o rrdesign de evasão,, e pensave demonstrar, através

de projecções provocadoras, como as super-estruturas do Superstudio, e do

^ 
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A Archizoom Associati foi fundada por Andrea Eranzi, Paolo Deganello, Gil-

berto Corretti (n. t94t) e Massimo Morozzi (n. r94r) em Florença em r966,

e a criação do nome baseou-se no nome de um grupo de arquitectos ingleses,

Archigram, e numa sua publicação, Zoom- A Archizoom criou projecções arqui-

tectónicas radicais, comoWind City (r969) e No-Stop City (t97o) nume tenta-

tiva de demonstrar, entre outras coisas, que se o Racionalismo fosse levado

ao extremo se tornaria ilógico e, por isso, anti-racional. A Archizoom dizia que

<A principal finalidade da arquitectura moderna é a eliminação da própria

arquitectura.>> (4. Branzi, The Hot House; ltalian New Wave Design, Londres,

ß84,pp.73-74.) Em't966 ery67, a Archizoom organizou duas exposições de

<Superarchitettura>> com o Superstudio em Pistóia e Modena. Em r968, Dario

(n.tg4l) e Lucia Bartolini (n. r 944) iuntaram-se ao grupo que, de t97t a t973,

explorou o desígn de moda. Também produziram vários proiectos notáveis de

mobiliário, incluindo a série Dream Beds (t967), os sofás Safari (t96E) e Supe-

ronda (t966) e a cadeira Mies (t969),todos eles com referências da cultura

popular e do Kitsch, e ridicularizavam as pretensões do Good Design. Em

t972, a Archizoom foi incluída na secção <<Counterdesign as Postulation,>,

da famosa exposição <ltaly: The New Domestic Landscape',, do Museum

of Modem Art, Nova lorque.

Archizoom

Associati
t966-t974
Florença

< Dario Bartofini,

Ca¡dæi¡o knremo
produzido pela

Poltronova para

Archizæm Associati,

t968

v Archizæm
Assciatí, Sofá

modular kfod para

Poltronova, r96E
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Max Bill
tgo9 Winterthur,

Suiço

t994 Berhm

Max Bill estudou ourivesaria de prata na Kunstgewerbeschule em Zurique de

1924a1927, período durante o qual o seu design foi influenciado pelo Cubìsmo

e pelo Dadaísmo. Depois estudou arte durante dois anos na Bauhaus de Des-

sau e abraçou por inteiro a visão funcionalista do desígn daquela instituição

Quando cornpletou os estudos, regressou a Zurique e trabalhou como Pintor

arquitecto e designer gráfìco. Foi um exPoente do Construtivismo no âmbito da

Swìss School de grafismo e durante os anos 3o desenhou grafismos para a loja

lVohnbedarfem Zurique Montou o seu próprio atelier de arquitectura em l93o

e, como membro da SWB (Schweizerischer Werkbund), desenhou a urbaniza'

ção Neubühl perto de Zurique (r93o-r932) no estilo moderno. Em r93l adop-

tou o conceito j¿ .arte concreta>, de Theo van Doesburg, que acreditava que

a universalidade só podìa ser atingida através da clareza A partìr de 1932,|am'

bém trabalhou como escultor e tornou-se membro de várias organizaçòes

artísticas, incluindo o gruPo Abstraction-Création em Paris, a Allianz (Associa-

ção de Artistas Suíços lvlodernos), a CIAM (Congrès lnternational d'Architec-

ture Moderne) e a UAM (Union des Artìstes Modernes) Em r944 voltou a sua

atenção parao desígn industrìal, e o seu relógio de parede em alumínìo (r9571

produzido peta Junghans, e o banco minimalìsta lJlmer Hocker (r954) estão

entre os seus mais conhecidos produtos. Bill era responsável pela organizaçào

< lJlmer Hocker, t954

(reeditado por Zanofta)

das exposições e entregas de prémios da *Die Cute lndustrieform, alemã,
e foi um dos fundadores da Hochschule für Gestaltung, Ulm, em t951, tor
nando-se reitor da escola e chefe dos departamentos de design de produto e
arquitectura durante os prìmeiros cinco anos. Em ulm, Bill defendia o forma-
lismo geométrico típico da Bauhaus, acreditando que os produtos baseados
nas leis matemát¡cas tinham uma pureza estética e por isso eram universal-
mente mais atrectivos Esta visão do design foi continuada por Hans Gugelot
quando passou a chefiar o departamento de design de produto em Ulm, e foi
particularmente influente para o seu aluno Dieter Rams. Depoìs de deixar ulm,
Bill abriu o seu ate[ier emZurique em 1957 e concentrou-se na escultura e pin_
tura. Era o arquìtecto-chefe do pavilhão *Educando e Criando' da Swiss Natio-
nal Exhibition de r964 e no mesmo ano foi nomeado membro honorário da
AIA (American Institute of Architects). Enquanto o formalismo geométrico,
que Bill e muitos outros expoentes do Movimento Moderno promoveram,
tinha a intenção de ser um meio de atingir maior universaiidade, a sua severi-
dade e falta de qualidades humanas impediam uma maior escala de aceitação.

^ Relógio de perede

Modelo No 32/q89,
para a Junghans, t957
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Max Braun (r89o-r951), um engenheiro nascido na Prússia Oriental' furdou

uma fábrìca em Frankfurl em l92l para produzìr peças para tapetes rolantes

e aparelhos científicos Em t9z3 começou a Woðuztt componentes Para a nova

indústrìa da rádìo, e com o aparecrmento das bolinhas de plástìco em 1925' íoi

dos primeiros a fabricar comPonentes como botões e discos de telefone com

esle novo material, usando prensas caseiras. Em r9z8 a emPresa mudou para

um moderno e funcional edìfícìo na ldsteinar Straße em Frankfurt e urr ano

depois começou a produzir apareìhos de rádio' que foram dos primeiros a

incorporar r"ceptor, e aìlifalante numa unìdade única A empresa alargou o

leque de produtos em l932,lornando-se uma das primeiras a produzir conjun

tos combìnados de ráclìo e fonógrafo Braun apresentou o seu primeìro rádìo

de pilha em r936 e ganhou um Prémio na 'ExPositjon 
lnternationale des Arts

ef Techniques dans la Vie lVìoderne, de Paris em 1g37 pelos 'excepcio;rais

avanços em fonógrafos" Em t947 a emPresa produzìa apareìhos em massa

e os lanternas Manulux,e em l95o apresentou a primeìra máquìna de:arbear

eléctrica, a S5o tsta máquina incor'

porava um bloco cortante oscilante'

protegìdo Por ume fina rede de aço -

um sistema que ainda hoje é usado'

Em r95o a Braun lançou o seu Prl-

meiro eìectrodoméstico, o N4ultimtx

Após a morte i6 f¡¡l¿i6¡, Max

Braun, em ì951, a ernPresa Passou

a ser dirigida pelos seus dois filhos

Artur (n 1925) e Erwin (n rgzr), que

decidiram ìmPlementar um Pro'

grama racìonal e sistemático de

design, e em I 952 a marca E¡aun

assumìu a sua Presente forma Em

1953 Erwin viu uma oPortunidade de

marketing para rádios distintìvos que

f955srn .aparelhos prátìcos, hones'

tos e atraentes>,, com uma eslética

moderna Com este obiect vo forar-

contratados ern I 954 o Professor

Wilhelm lVagenfeld e designers con'c

Fritz Eichler (r9lr-r99r), associado

à Hochschule fÚr Gestaltung, Ulm

para redesenhar os aParelhos de

rádio e os fonógrafos da emPresa

tste nova linha da Braun, introduzida na Feira do Rádio de Düsserdorfde r955,
ganhou reputação internacional. Foi criado um departamen to de design interno
em t956, cheíiado por Eichler Nesta função, Eichler desenvolveu um estilo
coerente para a empresa, baseado numa aproxima ção ao desígn, geométrlca,
simples, útil e funcional O estilo Braun não foi só usado no desenho de pro-
dutos, mas a todas as áreas do design corporativo, incluindo embalagens,
ogólipos e publicidade. Eichier contratou outros designers associados à Hochs-
chule für Cestaltung, como Otl Aicher, Hans Gugelot e Dieter Rams, para
ijesenharem produtos simples e sem ornamentos. Há muitas criações notá_
,eis deste período, Ìncluindo a linha de aparelhos de rádio e fonógrafos de
Irch]er e Artur Braun, e o Phonosuper S/<a (r955) de Dieter Rams e Hans Cuge_
lot, que ficou com a alcunha.O Caixão da Branca de Neve,. Rams também
iesenhou o rádìo portátil Transistor r (r956), o rádio de bolso 13_14 (r95g),
e o prirneìro sistema hi-fi Studio 2 (.'9sq - tendo todos eles contribuído para

¡ Gerd Alfred

Müller, Eatedeira

KM3 para a Braun,
1957

30 ii Braun . t3t



eslabcleccr a rcpLrtaçào nternaclonal da Sraun Em r955 o destgner Cerd Alfred

l\4u lcr (n r9l2) juntou-se à equLpa de design da Braun e for o'esponsável po:

algrns dos mals conhecrdos destgns da empresa no f nal dos enos 5c)'

r¡c u ndo a balede la muiiiíuncões /ill3 (r957), que encarn¿\'¿ I aus-er¿ esie

I c:r racronalisLa típ ca do de stgn alemào do pós-guerra Dieter Rarns :crnou-se

chc[e clo deparlamenlo de aesigrt da Braun em l95r e seie anos depo s ioi

ro,¡eado d rccior de design O Museum of lModern Art, Nova lorque, abr u

', rra no\,'¡ ga;cr a de clesiEr: co-n rm: exposicãc'de ioda a inha de p:oiuios

ca 3rarLn cn. t64 e Lrm ¡rro maìs larde encorajada pelo suc:sso cor¡ei'c J

¿ì eïpícsa comccoL-t ¿ì cons¡rulr !m no\1o ouariel-genera e:r i(ronbergi Taun;s'

perio ic Frar¡ i[url Nos a¡os scqr nies ¿ Brar ¡ ]ntroduzit: ¿r'¿ séri; de

¿icsig¡rs quc marcararn unra ópoca, rr¡c u ndo o squeìro Perrnane¡¡î (r955) q're

Lrrcorpor¡lva u I slstema ¿le cironiaEnéi co e.n /ez do vulgar c 1 ¡drc de íriccãc

¿r calcriladora <Je bolso e ecl:'Ónìca ETzz (,t916) e o pr merro re ógio/rád o

(r 977) Em r 967 a Cii ete ComPar¡

de B,rston adqu r u urna quota d3

Braun AC. e un' anc rnars iarde
tora^r cr odos o- D erl o. l-re"ñj. c-

nals Sraun para o ciestgn ce enger h¿

"ia A propria e*presa "e.eb'u o:''
nre ro Corporaie Desrgn Award na

ierra de Hanôver ern r 983 pela .,ccn

cepcão exempLar de destgn de Pro'

au-c 'rorr ocio 3 ¿P"es'-.¿(¿o

À B'a-r cesso- i l ooLC ,o de ¿:.

hagem hi-fi ern r9-oo Para se con-

cenÍrar na producão de P-odutos ce

uso pessoal, como a deo ladora 5;,,r

-epil EEt (r989), a íamos¿ linh: cl:

âm nas de 6¿roea: Flex Co¡:¡rol

(r99o), a escova de denies eléc:r c:,

Plak Control D5 (r99r) e tambénr

várlrs secadores de cabe o Nos

anos 9o a Braun aPresen'úou iarlr-

bér¡ inovador'as n'áquìnas ce ca-i.

o c¿doras, batede ras, íerrcs cic

e-30-er e c?Soe'.ddor? j lrr ;

" B'¿ur iar cou o te"ró" e. o -i .

Lnfra vermelhos Tbt€ri^ûaS:,a¡ at;C

maícou a en,rada da ern lres¿ì ri'

'rercado de apare hos de diagnóstico pessoal Certa-nente que o sucesso da
Sraun assenta no facto de os seus produtos serem concebidos ern conjunto
por destgners, engenherros e especialistas de marketing e de acordo com princí
p os básicos de destgn A Braun usa o destgn jnovado" para conseguir avanços
iecnicos e funcionais e estabe ecer a tradição de progressrsmo no seio da sua
rq,:ìpa de desrgn A c areza estétlca dos produtos da Braun é o resuLtado da
crdenacão lógica dos elemertos e a busca da totalidade simpres e harmoniosa

r Dietr;ch Lubs

R;d o diB ta ABR J74

rli ttme control para

a Brau¡, r997

Br¡uI.133
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Um dos seus mais notáveis produtos, o phonosuper (t956), foi co-desenhado
Por now White's Coffin,, devi
rent egundo uma estética Fun n_
tinu especializando- se no des a-
das. senhava produtos para fa
a máquina de costura Pfaff o projector de slides para a l(odak (r964) e o pri_
meiro programa alemão de mobiliário encastrado que incluía a unidade de
armazenamento Mtz5 lg54J para a Boffinger Além disso, trabalhou como
consultor no de ahn de Hamburgo, de I 959 a 1962, e
nesta qualidade ns de camjnho de ferro para uso à super-
fície. Apesar de Cugelot ter sido interrompida pela sua
morte prematura em r965, a sua influência, em especial no desenvolvimento

Hans tlugelot

¡¡6,,Lllt Air¡ntiln

,{: J

Hans Cugclol cra de ascendêncÌa holandesa e suíça De l940 a 1942 estudoL

arquileclura em Lausana, antes de esludar na Eidgenössische Technlsche

Hochschule em Zurique Depois de completar os estudos básicos em 1946,

Cugelot frabalhou como arquiteclofreelance com Max Bill durante oito anos,

c duranle este lempo desenhou mobiliárìo para a Horgen-Clarus. Em 1954,

dcpois de conhecer Erwin Braun (n l92l), Cugelor começou a desenhar ele-

ganlcs produtos Para a companhia de electrónica Braun continuou a traba'

lhar para o dcpartamento de design da Braun até r956' e enquanto ali esleve

ajudou a dcsenvolver um eslilo próprio que tinha uma forte identidade visua .

dcrivada do uso de lormas geomélrlcas, elìminação de ornamentos e uso res'

trito de cor Durante esle período Cr-rgelot dirigiu o seu próprio eslúdio de

tlasign, o Cugelot Instilule, em Ulm, e dirìgiLr rambém o departamento de

design de produtos da Hochschule für Gestaltung, Ulm, onde promoveu corr

lodo o rigor a máxima do Movimento Moderno, ..a forma segue a função"

A sua defesa do Funcionalismo in[luenciou lorlemente os produtos de con-

sumo subsequentes desenhados pelo seu coìega na Braun, Dieter Rams

> Hans Cugelot e

Reinhold Hocker,
Projector de slides

Cotous¿l S-AV tooo
cara a Kodak, tg64

llans Cugelol.3og



Hochschule

für Cestaltung,

Ulm
rrl¡i t,;iS
Ul,¡t Ai ¡¡tn¡ltt

A Hochschule für Ccsraltung [oi lundada em r953 em Ulm' Alemanha' porOtl

Aicher c lngc Scholl (n r9l7) com o objeclivo ðefazer reviver os ensinamen[os

inspìraclos na socicdade cla Bauhaus' que tìnha sìdo encerrada quando os

nacionais-socialistas chcgaram ao Poder nos aros 3o A ideìa de estabelecer

uma nova cscola de clesign sutg\uduran[e um encontro com Max Bill em 1947'

qr.rc dcscnhou os planos para os edlfc os da instì[uìção e que se tornou o seu

prinrciro dircctor Aichcr e Scholl casaram em 1952' e unr ano depoìs ìnicìaram

os cursos ðc c)esrgncorn alguns dos merrbros da ex-Bauhaus' incluindo Ludwig

Mies van der Rohe, losefAlbers e lohannes ltten que se tornaram professores

visilantcs Quanclo Hans Cugelot se tornou dìrector do departamento de desryr'

dc produto cm ì954' tottç*' a defender o Funcionalismo Os novos edifíclcs

da cscola abrìram enl 1955' e Tro ano seguìnte o teórico argentìno dedesign

Tonrás l\4alclonado (n lgzz¡' sLrccdeu a Bill como dìrector Embora ¿ escola

lcnha tcn[ado humanizar a mcrodologia do design dando cursos de semiótica

antropologìa, estudos con[extuaìs' leoria dos jogos e psicologia' deve a mailr

purle da r,-,, ln., ao desenvolvìmenlo de uma abordagem Funcìonalista e sis'

tcmática do processo do clesign que assentava essencìalmente na engenharia

A estél ca Lndustrial ""ltontt 
influenciou grandemente os últimos produtc's

de designalcmão' e eslá laìvez mais bem expresso no rrabalho de Hans Cugeìol

e Dieter Rams para a Braun Em r968' um ano depois de Maldonado' que F'ro'

curou Llm¿ì .produçào de massa, comunicação de massa' ParticiPação de

massa)>, Ier deixado a HfC' as aulorìdades retlraram os subsídios à institui:ào'

clcclarando que o seu Programa se lornara demasiado radical Pouco depois os

professores decidìram f"tit" t"olt' que tinha sìdo frequentemente chanac¿

.nova Balthaus' Enquanlo alguns membros do pessoal da HfC tinham ten'

[ado uma abordagem do r)esign de produtos sislemálìca e científìca' outros

tìnham tentado lìbertar o p'ott"o òo design do Funcionalismo dogmático Fo

esta contradìção lundamental que impedìu não só o sucesso da Hochschule fu

Cestallung como lambém o da sua antecedente espìrìtual' a Bauhaus

Irlr Lì.t: l ilittlrru,, ijlrll

^ Riidio portiitil ExpotLt:¡ 2 Patr
r BrJUn, r956

¡,,cirschr¡1" iiir C:sl:rltung. Ùlnr' 333
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Pop Design

(\ ri Ztlc

¡ Lustre de vidro
Murano para a

Ven¡n¡, t946

j64. G¡o Ponti

o segundo edifício Montecatini, Milão (rg5r), e a Torre pirelli, Milão (r956),
Ponti desenhou também talheres para a Krupp ltaliana (r95r) e Christofle
(t955), loiça sanitária para a ldeal Standard (r953) e a lendária cadeira Superleg-
gero þ9571 para a Cassina, gue possuía o intemporal classicismo tão carecte-
rfstico do seu trabalho. Durante os anos 6o e 7o, a arquitectura de ponti, como
o Denver Art Museum (r97r), e o seu trabalho de design tornaram-se crescen-
temente expressivos e começaram a introduzir formas geométricas fortes.
Para além da sua notável carreira de produção, ponti também ensinou no poli-

tecníco di Milano de t936 a t96t e foi colaborador regular das revistas Domus
e casabello, tendo contribufdo em muito para o revivalismo do desígn italiano
no pós-guerra.

o termo Pop surgiu nos enos 5o e referia-se à emergência da cultura popular
durante essa década. Em r95z foi fundado em Londres o Grupo rndependente,
e os seus membros, em que se inclufam os artistas Richard Hamilton (n.t9zzl,
o escultor Edua rdo P aolozzi (n. t gz4l, o crft ico de desìgn Reyner Banham
(tgzo-r988) e os arquitectos peter e Alison Smithson, foram dos primeiros
a explorar e celebrar o crescimento da cultura popular de consumo na Amé-
rica. Nos anos 6o, também alguns artistas americanos, como Andy Warhol
(t928-1987), Roy Lichtenstein (r923-1998) e Claes Oldenburg (n. r9z9) come_

çaram€ fazer criações inspiradas nos aspectos de .low art> da sociedade con-
temporånea, como publicidade, histórias aos quadradinhos e televisão. Sem
surpreses, a Pop começou a manifestar-se nos objectos de uso diário, pois os
designers enveredaram por uma aproximação menos séria e mais jovem do que
a que era oferecida pelo Good Desígn dos enos 50. A ínfluênciå de produtos
de estilo nos enos 50, em nome de aumento de produtividade pelo acréscimo
de obsolescência, providenciou um fértil campo pera o.use hoje, deite fora
amanhã' que permitiu a produção industrial dos anos 6o. A cadeira de criança
de ca rtão às pintas Spotty de peter Murdoch (l g6f) e a cadeira de pvC Blow, de
De Pas, D'Urbino e Lomazzi (r967), eram essencialmente <use e deite fora>>,

e foram a epftome da generalizada cultura do efémero. E estavam também

^ 
Gaetãno Pesce,

Up Seríes para C&B

Italia, t969

Pop Design .565
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Tnessa linha de efemeridade os fatos de papel, de vida curta, elogiados pela

novidade no grande número de suplementos coloridos e revistas de papel lus-
troso que se tornaram cada vez mais dependentes de artigos desse tipo. Mui-
los designers gue utilizavam o idioma pop elegeram como material o plástico.

Nos anos 6o, muitos tipos de plásticos e correlativos, como modelação injec-
tável, tornaram-se disponlveis e a preços relativamente baixos. As cores bri-
lhantes e formas arrojadas associadas ao pop Design varreram os últimos
vestlgios da austeridade do pós-guerra e reflectiram o opt¡m¡smo generalizado

dos anos 6o, impulsionado por uma prosperidade económica sem preceden-

tes e uma libertação sexual. Já que a Pop Art tinha como alvo a juventude, os
produtos tinham de ser baratos, e portanto de baixa qualidade. No entanto, a

efemeridade desses produtos tornou-se parte do seu encanto, já que represen-
tavam a antltese dos modernos clássicos <<intemporais>>, que erem usuais nos
anos 50. O Pop Design, com es suas associações Anti-Design, contrariou as

sóbrias leis do ..[\rls¡65 é Mais" do Movimento Moderno e conduziu directa-
mente ao Design Radical dos anos 7o. Foi buscar inspiração a um vasto leque

de fontes - Art Nouveau, Art Deco, Futurismo, Surrealismo, Op Art, psychede-

lia, Eastern Mysticism, Kitsch e Space-Age - e foi acelerada pela globalização

do consumo de massas. No entanto, a crise do petróleo no infcio dos anos 7o
levou a uma abordagem mais racional do design e o Pop Design foi substitufdo
pelo Craft Revival, por um lado, e pela

High Tech, por outro. Questionando
os preceitos do Cood Design, e por-

tanto o Modernismo, a infl uência

do Pop Design teve um grande alcance

e instaurou as bases em que o Pós-

-Modernismo se iria desenvolver.

< Gunnar C¡én,
Copos Pop para a

Or¡efors Glasbruk,

r 965-r966

v Telwisão ñiuiø

3240 OM peß a IVC
(Yokohama Plant

Viclor Co. offapan),
1970
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Ernest Race

ryg Newøslte-upon-
.Tyne

ry64Londæ

r Cadeira e mesa

Ant¿lop¿ pen Rece

Furniture, t95o

588 ' Ernest Race

Ernest Race estudou design de interiores na Bartlett school ofArchitecture,

Londres, de'r93za r935, e trabalhou depois como desenhador Para a comPa'

nhia de artigos de iluminação Troughton & Young; esteve em Madrasta, fndia,

para visitar a sua tia miss¡onária, que af dirigia um centro de tecelagem, e

quando regressou a lnglaterra abriu uma loia em Londres para vender os têx-

teis feitos na oficina da tia, com designsde Race. Em 1945, com o engenheiro

I. W. Noel f ordan, fundou e Ernest Race Ltd., com a intenção de fabricar mobi'

liário em massa e e preços baixos, usando materiais Perm¡tidos pelo utility

Scheme, e de r945 a 1964forcm fabricadas mais de 25o ooo cadeiras 8A

(r945), com E5o toneladas de pedaços de alumfnio refundido, do tempo da

guerra. Este muito racional design foi exPosto pela primeira vez em 1946 na

exposição <Britain Can Make lt>, e foi depois premiado com a medalha de

ouro na lX Trienal de Milão de r95r. Race cumpriu também as restrições do

Util¡ty Scheme quando desenhou a cadeira, banco e mese Antelope (t95o) para

serem usados no Royal Festival Hall, nos terraços ao ar livre, no tFestival of

Britain> de r95r. As peças, com as Pernas estreitas a terminar em Pés tiPo

bolas, estavam a Par do interesse contemPorâneo Pela qulmica molecular

e a ffsica nuclear.

O Design Radical surgiu em ltália em fìnais dos anos 6o, como reacção ao

Good Design. Se bem que semelhante ao Anti-Design, o Design Radical era

mais teórico, politizado e experimental, e tentava alterar a percepção geral do
Modernismo através de propostes e projecções utópicas. Os primeiros

expoentes do Radical Design foram os grupos de design e de arquitectura

Superstudio, Archizoom, UFO (fundada emß67 em Florença), Gruppo Strum,

Gruppo 9999 (fundado em967 em Florença), Cavart (fundado em t973 em

Pádua), e Ubidarch (fundado em t97t em Turim). Estes grupos atacaram

noções daquilo que constituía *bom gostor, e epresentaram .happenings"

e instalações que questionavam a validade do racionalismo, teorias avançadas

e, acima de tudo, o consumismo. Proiecções radicais arquitecturais, como

ll Monumen o Continuo do Superstudio de r969 eV/ind Cíty de Archízoom, de

t969, especulavam com a ideia de <arquitectura como instrumento polftico>,

enguanto que designs radicais como Doric Temple de UFO (1972) e Superonda

de Archizoom (r966) eram muitas vezes caracterizados pelo seu potencíal de

interacção de uso. Ao mesmo tempo poéticos e racionaís, designs como estes

eram a epltome da contra-cultura de fìnais dos anos 6o e pretendiam destruir

a hegemonia da linguagem visual do Modernismo. Em Dn, membros dos

.r¿!.

Radical Design
(Design Radical)

^ 
Cesere Casâti &

Emanuele Ponzio,

Candeei¡os Pillolo

pare Ponteur, 1968

Radical Design.589



T="

var¡ados grupos de Design Radical foram em conjunto às instalações da

revista Casabella, de que era director Alessandro Mendini. Esse encontro levou

à formação da Global Tools em 1974, mat um ano depois esta escola de design

e arquitectura radical foi dissolvida, e o debatedo Design Radical perdeu

durante algum tempo o seu ímpeto. Quelionando preceitos há muito estabe-

lecidos sobre a finalidade do design, alguns designen radicais, como And¡ea

Branzi, Ríccardo Dalisi e Lapo Binazzi (n-l943), instituíram as fundações teóri_

cas a partir das quais o Modernismo evoluiu em finais dos anos 70 e princÍpio

dos anos 8o.

< UFO Grcup (t-apo

Binazi), protótipo

Doric Temple,97t

Desde muito novo, Dieter Rams expôs construções técnicas na loja de carpinta-
ria de seu avô. Estudou arquitectura e design de interiores na Vlerkkunstschule,

Wiesbaden, em 1947 e I 948, fo¡ três anos aprendiz de carpintaria em Kelkheim

para ganhar experiência, e completou o seu treino na Werkkunstschule, for-
mando-se em ì953. Entre t953 e rg55trabalhou no estúdio de arquitectura de

Otto Apel, em Frankfurt, que era filiado da americana Skidmore, Owings &
Merrill. Em r955 Rams passou a fazer parte do pessoal da Braun como arqui-
teclo e designer de interiores, e no ano seguinte começou a trabalhar como
designer de produtos para a empresa, em especial co-desenhando o sistema
de alte fidelidade Phonosuper SK4, com Hans Gugelot. Rams desenhou tam-
bém outros equipamentos para a Braun, incluindo o rádio portátif Transistor t
(rgS6), e o conjunto gira-discos-rádio de bolso (1g59), que incarnava a aborda-

gem prática e ordenada do design, promovîda pela Bauhaus e a Hochschule für
Gestaltung, Ulm. Em 1961, Rams foi nomeado chefe do departamento de

design da companhia, e durante os anos 6o desenhou os utensílios de cozinha
KM z, a misturadora Ml4o, a máquina de barbear eléctrica Sirtant e um
isqueiro de mesa cilíndrico. Designs modernos como estes caracterizavam-se
pelo despojamento estético do Funcionalismo e exemplificavam os atributos

Dieter Rams
n tg3zWiesbaden,
Alemanho

¡ Ciraiiscos
Audio t para

a Braun, t96z

Dieter Rams.59r
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> Mesa Quodemo
para a Zanotta, t97t

- evoluiu do anterior
projecto do grupo,
<lstogamm¡

d'a¡chitettura., de

ì969, que empregava

laminados de plástico

eos quadrados, por

Abet

Superstudio
Fundado em r966
Florença

O Superstudio foi fundado em Dezembr.o de r966 em Florença, por Adolfo
Natalini (n. r94r) e Cristiano Toraldo de Frarcia (n- r94r), a princípio par¿ fazer

investigação de planeamento urbano e desigtr de sistemas. O ano da sua for-

mação coinc¡d¡u com a mais grave inundação do rio Arno, de que há memória,

e de certo modo ambos os acontecimentos simbolizaram a destruição da cul-

tura tradicional. O Superstudir quest¡onou a val¡dade do Racionalismo no

design, e pretendeu subst¡tuir a cidade como um sístema de hierarquia social

por um <<novo Estado livre igualitárioo. Os seus provocadores projectos de

<<super-estruturas>>, como <ll momento con:¡nuo>> (r969), apontavam para

um mundo idílico, sem produtos de consumo, onde a arquitectura fosse ao

mesmo tempo <<in-funcional'> e ..auìodestrddora>> ou simbólica- O grupo

tomou parte em duas expos¡ções *Superarchitettura>>, em Pistóia e Modene

em 1966 e r967 respectivamente, e em r97o colaborou com o Cruppo 9999
no estabelecimento da Separate School for Expanded Cohceptual Architecture

(Sine Space School). No inícic dos anos 7o, Alessandro Magris (n. r935),

Roberto Magris, Gian Pietro Frassisinelli e A essandro Poli iuntaram-se ao

grupo. Em ì972, o Superstudio contribuiu para a secção <Counterdesign

as Postulation>>, da exposição <ltaly: The New Domestic Landscape,,, no

Museum of Modern Ar! Nova lorque. O trabalho do Superstudio, que muitas

vezes incorporava padrões err rede. que simbolizavam o infinito, foi nuclear

na evolução do Design Radical.

O Surrealismo inspirou-se directamente nas investigações sobre o subcons-

ciente e a análise dos sonhos, iniciada por Sigmund Freud (r856-1939)- Como

mov¡mento artístico, também se pode considerar que foi uma evolução do

Simbolismo e Dada, que substituiu. Considera-se ter sido o poeta Cu¡llaume

Apollinaire (r88o-r9r8) o pr¡me¡ro a referir o termo, em 1917, enquento que o

poeta André Breton (r896-1966) escreveu o Monifesto do Surrealísmo em1924.

Nesta publicação, definiu Surrealismo como <<puro automatismo psíquico, por

meio do qual se pretende expressar... o processo real do pensamento. É a

imposição do pensamento, livre de qualquer controlo pelo rac¡ocín¡o e de qual-

quer preocupação estética ou moral". Nos anos 20, proponentes do Surrea-

lismo, como Salvador Dalí þ9o4-r989) e Man Ray (r89o-r976), criaram

lssemblages que pretendiam combinar objectividade com subjectividade, razão

com despropósitos, consciente com subconsciente. Nos anos 30, o mov¡-

mento Surrealista tornou-se cada vez mais politizado, e muitos dos seus mem-

brcs envolveram-se activamente no Partido Comunista. A sua atitude anti-

-racional contrariava noções pré-concebidas do que podia ser a arte ou o design

e atenuava a distinção entre eles - o sofá Moe West, de Salvador Dalí, de cerca

de r936, por exemplo, pode ser cons¡derado como uma obra de arte funcional.

Surrealism
(Sunealismo)

^ Man Ray,

L¿ Témoîn

(Alestemunhol,

cadeira para

a Gavina, 1971
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